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Teatro

Estreia solidária 
no Casino Lisboa
O Casino Lisboa e a produtora 
UAU promovem, no próximo 
sábado, às 22h00, um ensaio 
aberto da peça Monólogos  
da Vagina  com fins solidários. 
As entradas têm um preço 
simbólico de cinco euros e  
os fundos reunidos revertem 
a favor da Associação de 
Apoio à Vítima (APAV).  
Ana Brito e Cunha, Guida 
Maria e São José Correia  
integram o elenco da peça, 
um sucesso mundial sobre  
o quotidiano das mulheres.
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Um ensaio
para ajudar

TEATRO No próximo
sábado, dia 23, às 22

horas, o Auditório dos
Oceanos, no Casino Lisboa,
abre as portas ao público
para o ensaio geral da peça
“Monólogos da Vagina”. As
entradas custam cinco eu-
ros e a receita da bilheteira
reverte a favor da Associa-
ção Portuguesa de Apoio à
Vítima. No palco, as actrizes
Guida Maria, São José Cor-
reia e Ana Brito e Cunha in-
terpretam o texto da norte-
americana Eve Ensler. A pe-
ça estreia-se no dia 26 e está
em cena de terça-feira 
a sábado às 22h00 e domin-
go às 17h00, com bilhetes
entre 18 e 22 euros. METRO

Ana Brito e Cunha, Guida 
Maria e São José Correia
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Governo facilita 
indemnizações 
a vítimas

Violência doméstica

a O Governo aprovou ontem uma 
proposta para facilitar os adianta-
mentos do Estado na atribuição de 
indemnizações a vítimas de crimes 
violentos e de violência doméstica. 
A medida pretende intervir em ca-
sos de carência económica e o regime 
servirá para “uma maior protecção 
das vítimas, sobretudo das vítimas 
de violência doméstica em situação 
de grave carência económica e que 
necessitem de intervenção urgente”, 
disse Pedro Silva Pereira, ministro da 
Presidência. O diploma prevê ainda 
uma gestão mais “fl exível das verbas 
afectas a estas indemnizações”.
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A problemática da violência 
doméstica e a dimensão des-
te fenómeno nos concelhos 
de Braga, Guimarães e Vieira 
do Minho foi o tema central 
do seminário interinstitucional 
que juntou ontem no auditó-
rio do IPJ de Braga a Associa-
ção Famílias (Braga), o Centro 
Social da Paróquia da Polvo-
reira (Guimarães) e o Centro 
Social e Paroquial do Pinhei-
ro (Vieira do Minho). O semi-
nário contou com a presen-
ça de duas centenas de par-
ticipantes.

A socióloga Catarina Rodri-
gues sublinhou que um dos 
passos essenciais de comba-
te à violência doméstica passa, 
necessariamente, pela apre-
sentação da queixa, conside-
rando que a prática de maus-
-tratos configura um crime pú-
blico, pelo que, além da víti-
ma, qualquer cidadão poderá 
apresentar queixa. Referiu, ain-
da, que a queixa pode ser efec-
tuada num posto da Guarda 
Nacional Republicana (GNR), 
esquadra da Polícia de Segu-
rança Pública (PSP), piquete 
da Polícia Judiciária (PJ), Ins-
tituto Nacional de Medicina 
Legal e serviços do Ministé-
rio Público.

A especialista alertou ainda 
para o facto da vítima que ne-

cessitar de cuidados de saúde 
que advenham dos maus-tra-
tos dever dirigir-se a um Cen-
tro de Saúde ou Hospital, uma 
vez que estas unidades de saú-
de podem proceder ao enca-
minhamento daquela para ou-
tras estruturas especializadas 
no apoio às vítimas de violên-
cia doméstica.

Considerando os dados aci-
ma referidos, bem como ou-
tros que atestam a dimensão 
do fenómeno, o apoio às ví-
timas de violência doméstica, 
em Portugal, quer na sua ver-
tente de acolhimento residen-
cial, quer na do atendimento 
e acompanhamento não resi-
dencial assenta num sistema 
de respostas sociais privadas 
e públicas.

De acordo com Jennifer Bel-
palme, coordenadora da inicia-
tiva, «destacam-se três tipos 
de respostas sociais, no âm-
bito da violência doméstica: 
as respostas de acolhimento 
(casas de abrigo e comunida-
des de inserção), atendimento 
telefónico e atendimento pre-
sencial (Rede Nacional de Nú-
cleos de Atendimento; Servi-
ços Locais do Instituto da Se-
gurança Social e Espaços de 
Informação Mulher/Gabine-
tes Para a Igualdade das Câ-
maras Municipais)».

A intervenção com os agres-
sores tem vindo a ser realiza-
da e constitui um ponto de or-
dem no combate à violência 
doméstica. Assim, «dentro des-
sas intervenções destacam-se 
o Gabinete de Estudos e de 
Atendimento a Vítimas (GEAV) 
da Faculdade de Psicologia e 
de Ciências da Universidade 
do Porto (FPCEUP), a Unidade 
de Consulta em Psicologia da 
Justiça da Universidade do Mi-
nho (UCPJUM) e o Serviço de 
Atendimento e Avaliação Psi-
cológicos (SAAP) da Universi-
dade Lusófona de Humanida-
des e Tecnologias», destacou 
a coordenadora do Seminário 
Interinstitucional.

A Associação Portugue-
sa de Apoio à Vítima (APAV) 
contabilizou, em termos de 
atendimentos no ano de 
2008, 18669 crimes, dos quais 
90 por cento relativos a vio-
lência doméstica; o número 
de mulheres vítimas mortais 
de violência doméstica pra-
ticamente duplicou de 2007 
para 2008, de acordo com a 
União de Mulheres Alterna-
tiva e Resposta (UMAR). A 
UMAR detectou um aumen-
to de 21 casos registados no 
ano de 2007 para cerca de 
40 no ano de 2008, relativa-
mente a mulheres que não 

sobreviveram a agressões 
de maridos, companheiros, 
namorados ou de relações 
já antigas.

Teatro e exposição
No âmbito da presente ini-

ciativa, os formandos do Cur-
so EFA B3 de Apoio à Família 
e à Comunidade (Centro So-
cial e Paroquial do Pinheiro) 
apresentaram uma peça de
teatro sobre a prostituição, as-
sim como um filme relativo a 
um teatro de rua sobre a pro-
blemática. A intervenção des-
te grupo encerrou com a de-
clamação de um poema so-
bre a prostituição.

Por seu turno, os forman-
dos do Curso EFA B3 de Co-
zinha (Centro Social da Paró-
quia da Polvoreira) dramati-
zaram uma peça de teatro 
sobre violência de género 
e apresentaram uma coreo-
grafia, sobre a igualdade de 
género.

Houve ainda tempo para 
uma exposição, com traba-
lhos dos formandos: painéis, 
vitrais, marcadores de livros, 
exposição de fotografias, te-
las, cartazes, um coelho gigan-
te com marcadores de livros, 
um comboio sobre os direitos 
e deveres das criança e almo-
fada contra o racismo.

Evento decorreu no IPJ de Braga

Seminário interinstitucional
debateu violência doméstica

Recriação de “Violência Doméstica”, da autoria do Curso EFA de Apoio à Família e à Comunidade da Associação Famílias
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A problemática da violência 
doméstica e a dimensão des-
te fenómeno nos concelhos 
de Braga, Guimarães e Vieira 
do Minho foi o tema central 
do seminário interinstitucional 
que juntou ontem no auditó-
rio do IPJ de Braga a Associa-
ção Famílias (Braga), o Centro 
Social da Paróquia da Polvo-
reira (Guimarães) e o Centro 
Social e Paroquial do Pinhei-
ro (Vieira do Minho). O semi-
nário contou com a presen-
ça de duas centenas de par-
ticipantes.

A socióloga Catarina Rodri-
gues sublinhou que um dos 
passos essenciais de comba-
te à violência doméstica passa, 
necessariamente, pela apre-
sentação da queixa, conside-
rando que a prática de maus-
-tratos configura um crime pú-
blico, pelo que, além da víti-
ma, qualquer cidadão poderá 
apresentar queixa. Referiu, ain-
da, que a queixa pode ser efec-
tuada num posto da Guarda 
Nacional Republicana (GNR), 
esquadra da Polícia de Segu-
rança Pública (PSP), piquete 
da Polícia Judiciária (PJ), Ins-
tituto Nacional de Medicina 
Legal e serviços do Ministé-
rio Público.

A especialista alertou ainda 
para o facto da vítima que ne-

cessitar de cuidados de saúde 
que advenham dos maus-tra-
tos dever dirigir-se a um Cen-
tro de Saúde ou Hospital, uma 
vez que estas unidades de saú-
de podem proceder ao enca-
minhamento daquela para ou-
tras estruturas especializadas 
no apoio às vítimas de violên-
cia doméstica.

Considerando os dados aci-
ma referidos, bem como ou-
tros que atestam a dimensão 
do fenómeno, o apoio às ví-
timas de violência doméstica, 
em Portugal, quer na sua ver-
tente de acolhimento residen-
cial, quer na do atendimento 
e acompanhamento não resi-
dencial assenta num sistema 
de respostas sociais privadas 
e públicas.

De acordo com Jennifer Bel-
palme, coordenadora da inicia-
tiva, «destacam-se três tipos 
de respostas sociais, no âm-
bito da violência doméstica: 
as respostas de acolhimento 
(casas de abrigo e comunida-
des de inserção), atendimento 
telefónico e atendimento pre-
sencial (Rede Nacional de Nú-
cleos de Atendimento; Servi-
ços Locais do Instituto da Se-
gurança Social e Espaços de 
Informação Mulher/Gabine-
tes Para a Igualdade das Câ-
maras Municipais)».

A intervenção com os agres-
sores tem vindo a ser realiza-
da e constitui um ponto de or-
dem no combate à violência 
doméstica. Assim, «dentro des-
sas intervenções destacam-se 
o Gabinete de Estudos e de 
Atendimento a Vítimas (GEAV) 
da Faculdade de Psicologia e 
de Ciências da Universidade 
do Porto (FPCEUP), a Unidade 
de Consulta em Psicologia da 
Justiça da Universidade do Mi-
nho (UCPJUM) e o Serviço de 
Atendimento e Avaliação Psi-
cológicos (SAAP) da Universi-
dade Lusófona de Humanida-
des e Tecnologias», destacou 
a coordenadora do Seminário 
Interinstitucional.

A Associação Portugue-
sa de Apoio à Vítima (APAV) 
contabilizou, em termos de 
atendimentos no ano de 
2008, 18669 crimes, dos quais 
90 por cento relativos a vio-
lência doméstica; o número 
de mulheres vítimas mortais 
de violência doméstica pra-
ticamente duplicou de 2007 
para 2008, de acordo com a 
União de Mulheres Alterna-
tiva e Resposta (UMAR). A 
UMAR detectou um aumen-
to de 21 casos registados no 
ano de 2007 para cerca de 
40 no ano de 2008, relativa-
mente a mulheres que não 

sobreviveram a agressões 
de maridos, companheiros, 
namorados ou de relações 
já antigas.

Teatro e exposição
No âmbito da presente ini-

ciativa, os formandos do Cur-
so EFA B3 de Apoio à Família 
e à Comunidade (Centro So-
cial e Paroquial do Pinheiro) 
apresentaram uma peça de
teatro sobre a prostituição, as-
sim como um filme relativo a 
um teatro de rua sobre a pro-
blemática. A intervenção des-
te grupo encerrou com a de-
clamação de um poema so-
bre a prostituição.

Por seu turno, os forman-
dos do Curso EFA B3 de Co-
zinha (Centro Social da Paró-
quia da Polvoreira) dramati-
zaram uma peça de teatro 
sobre violência de género 
e apresentaram uma coreo-
grafia, sobre a igualdade de 
género.

Houve ainda tempo para 
uma exposição, com traba-
lhos dos formandos: painéis, 
vitrais, marcadores de livros, 
exposição de fotografias, te-
las, cartazes, um coelho gigan-
te com marcadores de livros, 
um comboio sobre os direitos 
e deveres das criança e almo-
fada contra o racismo.

Evento decorreu no IPJ de Braga

Seminário interinstitucional
debateu violência doméstica

Recriação de “Violência Doméstica”, da autoria do Curso EFA de Apoio à Família e à Comunidade da Associação Famílias
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CONTEMPLADO na carta so-
cial do município, o equipamen-
to deverá ser uma realidade em
breve a fim de combater um “fla-
gelo” bastante real no concelho.

O executivo montemorense
está a desenvolver negociações
com vista à criação de um cen-
tro de acolhimento para as víti-
mas de violência doméstica no
concelho. O anúncio foi feito on-
tem durante a apresentação de
um projecto de resposta integra-
da na violência doméstica. Her-
nâni Rama afirmou que o equi-
pamento – inserido na carta so-
cial que está a ser elaborada pe-
la Universidade de Coimbra – é
uma “velha ambição” da câma-
ra municipal e que deverá ser
uma realidade a breve trecho.
“Tudo faremos para que assim
seja”, afiançou o vereador do pe-
louro da Acção Social, sublinhan-
do que, “infelizmente, o conce-
lho não é alheio a este flagelo que
atinge a nível nacional”.

Nesse sentido, a autarquia e
várias instituições de Montemor
aceitaram o desafio de integrar
uma nova metodologia no acom-
panhamento às vítimas de agres-
sões físicas e psicológicas no seio
familiar. Trata-se de um projec-
to que foi criado em 2005, em Pe-
nafiel, contando já com a adesão
de cerca de 30 municípios. “O
objectivo é utilizar os serviços já
existentes, mas dar-lhes meios
para que as pessoas possam ter
todas as respostas”, explicou Ro-
drigo Lopes, vereador da Câ-
mara Municipal de Penafiel.

Por seu turno, Marlene Fon-
seca, psicóloga da Associação
Portuguesa de Apoio à Vítima
(APAV), esclareceu que a mais-
valia reside, sobretudo, no facto
de haver uma resposta em rede.

“As vítimas vêm relatando a di-
ficuldade que têm em expor a
sua situação aos diferentes inter-
venientes no processo. Quise-
mos encontrar uma solução
para que não tenham que se
expor várias vezes”, referiu. As-
sim, haverá uma padronização
de procedimentos para que as
instituições trabalhem de forma
equiparada.

Contornar a defesa emocional

O projecto de resposta inte-
grada na violência doméstica irá
englobar três grupos, nomeada-
mente o núcleo de intervenção
na violência doméstica, o núcleo
institucional de acompanhamen-
to e o núcleo de avaliação que se-
rão integrados por vários parcei-
ros, desde forças de segurança a
unidades de saúde, entre outras
entidades.

“A violência doméstica é um
atentado à dignidade humana
que coloca, sobretudo, mulhe-
res no papel de vítimas, bem co-
mo crianças e, cada vez mais, os
idosos. A intervenção é um pa-
pel de todos nós, sobretudo, das
instituições”, frisou Marta San-
tos, da Associação Fernão Men-
des Pinto. Instituição que há
muito vem trabalhando com ou-
tros parceiros na problemática
da violência doméstica no con-
celho e que aplaude esta inicia-
tiva. Isto porque, considera
que a realidade actual exige uma
mudança de atitude. De acor-
do com Marta Santos, não bas-
ta apenas o acompanhamento,
tratamento e reinserção das ví-
timas. Sustentou que os pró-
prios técnicos precisam de for-
mação para uma melhoria das
suas competências por forma a
contornar a “defesa emocio-
nal” no apoio às vítimas.

MONTEMOR-O-VELHO

Apoio às vítimas 
de violência doméstica

◗ Diana Claro

RODRIGO LOPES, Hernâni Rama e Marta Santos apresentaram o projecto 
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